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Os íiuufs sáo marcos na senda da vida, 
Nos quaes o viajante costuma parar, 
K os olhos volvendo na estrada corrida, 
As scenas passadas lhe apraz recordar. 
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M uma das suas mimosas poesias diz João 
de Deus: 

'i Com que cahiu na asneira 
De fazer na quinta-feira 
Vinte e seis annos! que tolo! 
Ainda se os desfizesse, 
Mas fazel-os. . . nSo parece 
De quem tem muito miolo > . 



Seja ou não tolice, todos nós cahimos n^ella, 
mas esse facto não nos exime á obiigação e ao 
prazer de commemorar e festejar os anni versados 
natalicios dos parentes e amigos que d'anno para 
anno nos são mais queiidos. 
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F^m todos os paizes os dias d'annos são feste- 
jados; mas entre nós faltavam os livrinhos tão 
usados no estrangeiro para servirem de registo e 
recordação d'esses dias de festa da vida intima. 
Essa falta inspirou-nos a idéa de compilar este 
pequeno Álbum que esperamos será bem acolhido 
pelo publico. 

Ks::olhcmos cxccrptos das poesias de Jri.io 
Diniz não só por serem bem conhecidas cm todo o 
paiz, como pela sua singeleza de estylo se prestar 
admiravelmente ao fim desejado. 

E' do nosso grato dever consagrar n'este breve 
prefacio um voto de reconhecimento á F^x.'"'^ 
Administração da Empreza Nacional líditora de 








Lisboa pela amável aiictorisação que nos concedeu 
de publicar este pequeno volume, reproduzindo 
trabalhos do notável romancista, e egualmente ao 
Ex."*** Snr. Guilherme Gomes Coelho a quem então 
pertencia a sua propriedade litteraria e de quem 
recebemos uma carta muito lisongeira e cortez, 
própria do punho d'aquelle illustre e brioso official 
da armada tão conhecido c respeitado, tanto em 
I^ortugal como no ultramai*. 

Porto, dezembro de iSi><», 



A. R. D. 
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y^ Janeiro 1 ^ 



Lembra-me ver-te inda infante, 

Quando nos campos corrias 

F.m folguedos palpitante; 

P>as bella ! c então sorrias. {Uma Recordação). 



Janeiro 2 

N*um baile vi-te valsando 

Da juventude nos dias, 

Todos de amor fascinando; 

P>as bella! e então sorrias. (Uma liecordaçào). 
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^ Janeiro 3 ^? 

Dias depois encontrei-te ; 

Nos céos os olhos fitavas; 

Sem me veres contemplei-te; 

Eras bella! e então choravas. {Uma Recorda^ào). 



Janeiro 4 

Sim, ás vezes tu sorrias, 

E os sorrisos o que são ? 

Quasi sempre prophecias 

Das penas do coração. (Cma líecor dação). 
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Janeiro 5 "^ 
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No passado, uma saudade, 

No presente, uma amargura, 

E no futuro, uma espVança 

De imaginária ventura; (A Esperança). 



Janeiro 6 

Eis no que consiste a vida 

Imposta por Deus ao homem. 

N'isto se consomem dias! 

N*isto annos se consomem! {A Esperança). 
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^ Janeiro 7 ^ 

Quantos mais passos andados 

Na agra senda d'esta vida, 

Mais amargo é o presente, 

E a saudade mais sentida. {A Esperança). 



Janeiro 8 



Bemdito sejas, meu Deus! 

Que nos dás na vida inteira 

A filha dos céos, a esperança, 

Por suave companheira, (A Esperança). 
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'^ Janeiro 9 

Nâo, não temas as nuvens sombrias, 

Que uma a uma se elevam d*além, 

Que rodeado d'amor e alegrias, 

O teu céo d*essas nuvens não tem. {Nova Vénus). 



Janeiro 10 



A alvorada foi risonha; 

Ergueste-tc com o dia. 

Eu fiz, n'aquella alvorada. 

Uma alegre prophecia. (A Vida). 
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Janeiro 11 

Oitenta annos já contava, 

Mas inda firme e direito; 

Todos, quando elle passava. 

Saudavam -n'o com respeito. (O Juiz Eleito). 



Janeiro 12 

o sol descia ao poente, 

E florente estava o prado ; 

Ouviam-se auras suaves 

E das aves o trinado. (Momento Decisivo). 
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^ Janeiro 13 ^^ 

E depois. . . seria acaso ? 

Do occaso a vista ergueste, 

E ao olhar-me mais coraste, 

Suspiraste e emmudeceste. {Momento Deetsito). 



- Janeiro 14 — 

N*essc olhar, no rubor vivo. 

No furtivo respirar. . . 

Diz, tu mesma n'essas lettras 

Nâo solettras já: amar? {Momento Decisivo). 
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Janeiro 16 



Tinge do oriente as serras 

O matutino alvor; 

E do clarim das guerras 

Se ouve o mortal clangor. {No Altar da Pátria). 





^ Janeiro 15 ^ 

Mas que achado! Os velhos médicos 

Vêem o passado com mágua; 

Estes, do novo systema, 

Aquecem agua com agua, {Similia Sinnlibt48). 
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^ Janeiro 17 ^ 

No campo já se escuta 

Das alas o marchar. 

Que agigantada lucta 

Além se vae travar ? (Xo Altar da Patría). 



Janeiro 18 



Era elle moço bem feito, 

Cabello louro, alva côr, 

Olhos azues, voz affavel 

Mas. . . doudo em cousas d 'amor. {A Tecedeira). 
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J/g ^^ 

^ Janeiro 19 ^ 

— « Então, então, tecedeira, 
« Nem bons dias me darás ? » 

— « Pois. . . bons dias, senhor conde, 
« E olhe se me deixa em paz. j> {A Tecedeira). 



Janeiro 20 



— « Meu coração não se abre, 

« Como vós outros julgaes, 

« Com palavras traiçoeiras, 

«Com promessas desleaes. » (j Tecedeira). 
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Janeiro 21 

Quem te foi vestir de noiva, 

Aos quinze annos mal contados? 

Quem cingiu de laranjeira 

Os teus cabellos dourados ? {Xo Transito <l'unM Noira). 






Janeiro 22 



Pobre, innocentc creança, 

Onde vaes assim vestida, 

Com as lagrimas nos olhos, 

Com a cabeça pendida ? {No Transito duma Noiva). 
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Janeiro 23 

Vacs mentir, dizendo que amas, 

Vaes mentir dentro do templo, 

E o futuro que te espera 

Tem mais do que um triste exemplo. (Ko Transito d'uma Noiva). 
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Janeiro 24 



Dorme inda no teu seio 

Um coração de quinze annos; 

Respeita-lhe o somno, louca, 

Poupa-lhe acres desenganos. (Ko Tramito d'íwta Noica). 
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Janeiro 25 

Es bel Ia sempre, e o mesmo fogo accendes 

No coração do poeta; 
Es bella sempre, ó linda flor do prado; 

O mimosa violeta. (És Bella), 



Janeiro 26 



P'ra ti, p'ra tua edade descuidosa 

Semeou Deus as flores, 
Deu-te o cantar das aves por cortejo, 

Deu-te o céo por amores. (» »). 
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Janeiro 27 
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Illusòcs, sede bem vindas, 
Povoae-me o pensamento : 
Comvosco, sim, a ventura 
Se gosa por um momento. 



(Illudamo-nos). 



Janeiro 28 



Trigueira! que tem? Mais feia 
Com essa côr te imaginas? 
Feia! tu, que assim fascinas 
Com um só olhar dos teus! 



(Trigueira). 
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^ Janeiro 29 ^^ 

Que ciúmes tens da alvura 

D'esses semblantes de neve! 

Ai, pobre cabeça leve! 

Que te nao castigue Deus. {Trigueira). 



Janeiro 30 

Sonhando, chorei. Sonhava 

Que tu me querias deixar. 

Accordei : amargamente 

Fiquei depois a chorar. {Sonhos). 
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^ Janeiro 31 ^'' 



Do mais alto da collina, 

Que o luar nascente prateia, 

L'm vulto immovel, calado, 

Comtcmpla as casas da aldeia. {lieniorsos). 




SB 



20 




Fevereiro 1 



Era uma creança loura 

Quando a conheci pequena; 

Mais branca do que a açucena 

E sempre prompta a chorar. {Thereza). 



Fevereiro 2 

Havia n^aquelles olhos 

De um certo azul esvahido, 

Não sei que occulto sentido, 

Que me fazia scismar. {Thereza). 
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^ Fevereiro 3 "? 



ílmíim ! emíim I encontrei-te, 

Luz ha tanto suspirada! 

Raiaste, aurora fadada v 

I)'um longo dia d'amor! (Emfim!) 



Fevereiro 4 

Resplandece, sol brilhante, 

Da primavera da vida! 

Surge, surge, estrella querida. 

Que tão grato c teu fulgor! {Emfim!) 



MS. S/^ 
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^ Fevereiro 5 ^ 

Oh ! dá-me a ventura que em sonhos já tive ! . . . 

Uma alma que est*alma soubesse entender! 

Um ente, se acaso na terra elle vive, 

Que possa este vácuo de amor preencher. (Desesperança). 



Fevereiro 6 

Assim minh'alma, inda hontem 

Crysalida entorpecida. 

Já hoje treme, e amanhã 

V^oará cheia de vida. (Metamorphose). 
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^ Fevereiro 7 í?' 



Fevereiro 7 

Nao, querida, não receies 

Do inverno os duros rigores; 

Quando do sol falta a chamma, 

Brilha a chamma dos amores. (•••). 



Fevereiro 8 



Amigo, concede que as notas da lyra 

Te sagre n'um dia que a tantos sorri; 

Se a triste, saudosa, de maguas suspira, 

Soará d'esperanças agora por ti. {Hymno da amizade). 
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<^ Fevereiro 9 

Suspende um momento teus passos, suspende, 

Na santa romagem que cumpres ahi, 

E além, ao passado teus olhos extende, 

Além, o passado, contempla-o d'aqui. {Hymno da amizade). 



Fevereiro 10 



Que são quinze annos, quando a virgem cora? 

Quando, já triste, na solidão vagueia? 

Que são quinze annos, se ao surgir da aurora, 

A emballa em sonhos embriagante idéa? {Quinze annos). 
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Fevereiro 11 






E julgou-se feliz! Pobre creança! 
Era feliz n'aquelles curtos dias, 
E eu deixei-lhe nascer sem esperança 
E sem porvir aqucllas alegrias. 



(Em horas tristes). 



Fevereiro 12 

Oh í como é sem piedade a juventude ! 
Como é cruel a edade dos amores! 
Desfolhamos as flores da virtude, 
Como se fossem verdadeiras flores. 



(Em horas tristes). 



te 






34 




m 




Fevereiro 13 



^ 



Já despe galas 
A natureza, 
V'éo de tristeza 
Tudo envolveu ; 



(.4 andorinha ferida). 



Fevereiro 14 



Desfolha o outomno 
No prado as flores, 
Densos vapores 
Sobem ao céo; 



(A andorinha ferida). 
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Fevereiro 15 
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Aquella velha ! coitada ! 
Se lhe soubessem a vida, 
Não passaria na estrada 
Assim desapercebida. 



{Aquella velha). 



Fevereiro 16 



Presa na haste vigorosa 
Vivia a folha virente, 
Mirando-se buliçosa 
Sobre os crystaes da corrente. 



(A folha solta do olmeiro). 
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Fevereiro 17 
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Inveja de liberdade, 
Inveja de espaço e vida, 
Um sonhar de mocidade, 
l.^m aspirar de illudida! 



{A foUia solta do olmeiro). 



Fevereiro 18 



Tal o destino meu; entrei no mundo 
E saudei-o com hymnos de alegria; 
Nos extasis d'um jubilo profundo, 
O dom da vida a Deus agradecia. 



(vi meu irmão). 
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^ Fevereiro IQ t? 



Fevereiro 19 

Em ambiente de amor desabrocharam 

Xa infância as flores da existência minha. 

Amor de pae, de mãe, de irmãos, douraram 

A amena senda, que ante mim eu tinha. (,4 meu irftiSo). 



Fevereiro 20 - 

Passaram tempos, e da infância aos dias 

Seguiu-se uma outra edade; 
.Mas nem o tempo, nem paixòes mais vivas 
Me extinguiram a imagem da saudade. (.Saudade e esperança). 
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^ Fevereiro 21 ^ 

Também as flores de infantil edade 

Eu vi cahir sem vida: 
Deixa que a nova quadra dos vinte annos 
Se adorne de uma túnica florida. {Saudade e esperança). 



Fevereiro 22 



Solta aos ventos as tranças douradas, 

Meiga filha das bordas do mar, 

E no meio das vagas iradas 

Solta aos ventos o alegre cantar. (Xota Vénus), 
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Fevereiro 23 

Como a Senhora está linda 

Com seu mais rico vestir! 

Correm-lhe em chusma os doentes, 

Muito tem Ella que ouvir! {A intercessão da Virgem). 



— Fevereiro 24 - — 

— « Ai, grata paz dos lares, 

Adeus, força é partir. 

O sombra dos pomares ! 

Ó rosas a florir ! (No Altar da Pátria). 
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^ Fevereiro 25 "? 

Rompera a manhã sombria, 

D'estas que fazem tristeza; 

Em perfeita calmaria 

Repousava a natureza. {Terça-feira). 



Fevereiro 26 



Partes! A longes terras 

Vaes procurar riqueza; 

E eu, morta de tristeza, 

Fico sósinha aqui ! {Ao deixar a aldeia). 
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Fevereiro 27 ^[ 



Leva-te d'estes montes 

Uma ambiciosa idêa, 

E eu n'esta pobre aldeia 

Fico pensando em ti. {Ao deíjcar a aMeia). % 



Fevereiro 28 



Um dia sopra uma aragem 

Mais ardente e perfumada; 

Corre do olmeiro a folhagem, 

E foge com a namorada. {A folha solta do olmeiro). 
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^ Fevereiro 29 ^< 

Não meças o amôr pelo tempo que dura; 

Hontem amei -te mais n*essa hora tão ligeira, 

Senti maior prazer, gosei maior ventura. 

Do que se ao pc de ti passasse a vida inteira. (r. ***) 
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Março 1 ^ 



Sob OS copados verdores 

D'aquella frondosa rua, 

Mal vistos da própria lua, 

Paliávamos nós d'amôres. {Iniciação). 



Março 2 



Nos toscos degraus da porta 

De egreja rústica e antiga, 

Velha, trémula mendiga, 

Implorava compaixão. {A esmoUa do pobre). 
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í^ Março 3 

Quasi um século contado 

De íittribulada existência, 

Eil-a, enferma e na indigência, 

Que á piedade extende a mao. (^l estuolla do pofn-e). 




IS) 



Março 4 — 

Xào me entendes? Nilo suspeitas 

Que esta frieza é fingida? 

Xâo ves, cega, que envolvida 

Kstá n'ella ardente paixão? (Larci Occulfa). 
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^ Março 5 ^ 

Quando teus olhares evito, 

Quando julgas que medito, 

Não comprehendes que me agito 

Em profunda inquietação? (Lava Occulta). 



Março 6 - 

Ai, quantos como tu, pobre creança, 

Sobre as vagas da vida 
\'êem debruçados, reflectir-se a esperança, 
E se illudem com a scena reflectida ! (No Rio). 
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Março 7 

Ouve, languida virgem das cidades, 
A paixão que inspiraste. 

Curvada, como a flor em vaso d'ouro. 
Tu, bella, me encantaste. 



Março 8 

Tu, sim, podes amar; nas sacras aras 
D'essa chamma inquieta, 

Ateia o sacro fogo com que inflammas 
O coração do poeta. 



m. 
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{Vulto secreto). 



{Culto secreto») 
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^ Março 9 

Ai, bem vinda, mensageira 

D*uma indisivel ventura! 

A uma vida de amargura. 

Ridente imagem, p5e fim! {Emfim!) 




Março 10 

Para longe esta tristeza, 

Vejo emfim formosos dias! 

Oh ! dá-me, dá-me alegrias, 

Que me cança a vida assim! (Emfim!) 




ÍU 
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Março 11 






Repara : — a immovel crysalida 
Já se agitou, inquieta, 
Cedo, rasgando a mortalha, 
Resurgirá borboleta. 



{Metamorphose). 



Março 12 

Bem assim os projectos, áureos sonhos 

Que na vida sonhamos; 
Bellos phantasmas, fulgidos, risonhos, 
Que nos céos do futuro divisamos. 



y? 




{Sutena). 
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^ Março 13 ^ 

Que seria de ti ? Não sei. Se escuto 

A voz do coraçào, falia de amores. 

Mas quem me diz que a dV com que hoje lucto 

Não findará com o aroma d'outras flores ? {Junto o uma oampa). 



Março 14 



Saudade ú flor sem perfumes 

Quando ainda verdejante, 

Mas á medida que murcha, 

Ai, que arôm^ inebriante! {Desesperança). 






á 
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^ Março 15 ^' 



Desenganos do passado, 

Não servireis ao porvir? 

Sempre a perder illusòcs, 

Sempre illusòes a sentir! {Illudanw-nos). 



Março 16 



Oh ! pára, paremos, que as scenas d*outr'ora, 

Tão ricas de encantos, são minhas também; 

Pois juntos nos vimos da vida na aurora, 

E juntos passamos os annos além. {Ilymno da amizade). 
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^ Março 17 ^ 

E agora perdoa se as notas da lyra 

N*um dia como este, que a tantos sorri, 

Ás vezes, saudosa de máguas, suspira, 

Em vez de esperanças soar só por ti. {Hymno da amieade). 



Março 18 

Á luz do sol nascente 

Resplendem pelas selvas 

Mil pérolas nas relvas, 

Nos ares mil rubis; (•««*) 
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Xo azul do céo nevoado 
Não brilham as estrellas, 
Mas são imagens d'ellas 
As flores do tapiz. (••*«) 
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í^ Março 19 "^ 



Março 20 

Hoje, quando te vi, estavas scismando; 

Em que scismavas tu, virgem formosa, 

Desmaiadas as faces còr de rosa, 

E o seio, o gentil-seio, inquieto arfando? («»«•«) 



>«^'voi 





^ Março 21 ^ 

Meu Deus, que destino!... viver isolado, 

Sem ter quem no mundo me possa entender! 

Nâo era esta a vida que eu tinha sonhado 

Nos sonhos passados de um outro viver! {Desespera nçct). 



Março 22 



Assim também sorris, se melancholico 

Eu penso no futuro. 
Quando uma sombra vem turbar-me a fronte, 
Como ellas, ris do meu semblante escuro. (A, J. »«) 



jf 
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Março 23 

Que sao quinze annos, quando um sangue ardente 

No peito infunde abrazadora lava? 

Quando aos assomos da paixão nascente, 

A alma da virgem se submette escrava ? (Quinze annos). 



Março 24 



Além, n'aque!la avenida, 

De plátanos e salgueiros. 

Foi que em teus beijos primeiros 

Bebi a primeira vida. 



{[mciaçUo). 
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^ Março 25 ^ 

E dos laranjaes visinhos 

Os rouxinoes accordados 

Respondiam-te com trinos 

Da tua voz namorados. (A Vida). 



Março 26 



Trigueira! Onde mais realça 

O brilhar d*uns olhos pretos, 

Sempre húmidos, sempre inquietos, 

Do que n'uma côr assim? (Trigueira). 



ta m 
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Março 27 



i5 



Onde o correr d*uma lagrima 
Mais encantos apresenta? 
E um sorriso, um só, nos tenta, 
Como me tentou a mim? 



(Trigfieira). 



i:\ 



Março 28 



* Cura minh'alma dorida, 
«Que eu com devoto fervor 
« Direi de dia c de noite : 
« — Gloria a ti, Màe do Senhor ! ^> 



{A intercessão da Virgem). 
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Março 29 

Não a viram passar? Era no outomno; 

Quando languece a flor, quando na selva 

Se cala o rouxinol, e ao abandono 

Jazem as folhas na crestada relva. (Mtteáro). 



ír 



- Março 30 

Que d*csse somno innocente 

Te não vá elle accordar ; 

Que as forças me faltariam 

Então, para te deixar. (A despedida da ama). 
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Março 31 



iSi 



« Adeus, loucos amores ! 
Adeus, beijos febris, 
Adeus, mudos verdores, 
Que em sombra os encobris. « 



{No yAlhtr da Pátria.) 
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Abril 1 ^^ 



As brisas, gemendo tristes 

Por entre a verde folhagem, 

Segredavam-lhe a linguagem 

Sonora da solidão. (Thereza). 



Abril 2 



Essas mil vozes do campo, 

Todas cila comprehendia, 

Que fadado p'ra a poesia 

Fora aquelle coração. (Thereza), 
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)'l^ Abril 3 "■ 



Abril 3 

Se exigirem perfumes ás flores 

PVa tecerem com ellas grinaldas, 

Não procurem do monte nas fraldas 

A modesta e inodora cecém. {Ifum álbum). 



Abril 4 



Sonhando, chorei. Sonhava 

Que esse amor ainda era meu. 

Accordei : corre o meu pranto 

Como ainda assim não correu. (Sonhos). 



to 
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Abril 5 "^ 



CahidQ o longo véo por sobre a fronte airosa 

Caminha lentamente a pallida noviça; 

Nos olhos lhe fulgura uma aura mysteriosa, 

Um como scintillar de lâmpada mortiça. {A noviça). 



Abril 6 



Na brandura do semblante, 

No olhar maguado e afílicto 

Lê-se um poema inteiro escripto, 

De caridade e de amor. (O Ccistigo de Deus), 
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Abril 7 

Corre anciada e pressurosa 

£ toda cheia de graça 

Em soccorro da desgraça 

Com piedoso fervor. (o Castigo de Deus), 






Abril 8 



Repousava. As ondas mansas 

V^inham quebrar-se na areia. 

Que mar tanto de esperanças! 

Que enganadora sereia! (Terça-feira). 
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Abril 9 

O céo reflecte nas aguas 

A côr azul da bonança. 

E vae serenando as maguas 

A branda luz da esperança. (Terça-feira). 



m 



Abril 10 



Longe, longe d'aqui, nas costas da Bretanha, 

Poético paiz, que um mar sinistro banha, 

Vivia, ha muito tempo, um pobre pescador. 

Que se chamava Amei, com a mulher Pennor ; {Amei e Pennor). 
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Abril 11 ^ 

Tinham elles um filho, uma creança loura, 

Um anjo que o porvir dos pães enflora e doura. 

Ao voltarem a casa, alegres todos três, 

Na praia os surprehende a noite d'uma vez. {Amei e Pennor). 



Abril 12 



Velho, e ainda a primavera o vinha requestar; 
O outomno desfolhava-o em ultimo logar; 
Oppunha ao sol do estio a fronde espessa e bel la; 
Respeitava-o no inverno o raio da procella. 



(O Carvalho da Floresta). 




HM 



70 





Abril 13 

O parocho velho, de pé desde a aurora, 

Lidava contente por entre os contentes; 

As mãos esfregando, entoava entre dentes 

Antiphonas sacras, louvores a Deus. (0« Paes da Noiva). 



^ 



Abril 14 



Trabalha na egreja, trabalha no adro. 

Nem sente o gravame de oitenta janeiros; 

Não ha n'essa turba de alegres festeiros 

Mais válidos braços, mais fortes que os seus. (0« paes da Noiva). 



to rú 
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^ Abril 15 ^ 

Duas creanças brincavam 

A distancia, na alameda; 

Uma trajava de seda, 

D 'outra humilde era o trajar, {A esmoUa do pobre). 



Abril 16 



Uma era rica, outra pobre; 

Ambas louras e formosas; 

Nas faces a côr das rosas, 

Nos olhos o azul do ar. {A esmolla do po&f-e). 



ws. s^ 
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'^ Abril 17 ií' 



Tecia uma teia nova, 

Tecia-a no meu tear, 

Quando vi o condezinho 

Junto á j anel la parar. {A Tecedeira), 



Abril 18 



Tentar fortuna ao longe! 

O pobre e amado louco! 

Não sabes tu que pouco 

Basta p'ra ser feliz ? {Ao deixar o aldeia). 
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Abril 19 



^ 



Porque não has-de acha-la 
E o bem que assim procuras, 
Aqui, entre as verduras 
Do teu e meu paiz? 



{Ao detonar a aldeia). 



Abril 20 



E ao vôr a folha da rosa 
Levada pela corrente, 
Até d*ena, desditosa. 
Até d*essa inveja sente! 



{A folha solta do olmeiro). 
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Abril 21 






Perdido dos prazeres no tumulto, 

Levado n'essa rápida voragem, 

Não mais pensei n*aquelle doce vulto; 

Nunca mais entrevi a sua imagem. {Em horas tristes). 



Abril 22 



E as andorinhas 

Vão-se juntando. 

Bando após bando 

Na beira mar; {A andorinha ferida). 
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Abril 23 



{^ 



Deixam as neves 
Já imminentes, 
Auras clementes 
Vão demandar. 



{A andorinha ferida). 



Abril 24 



Como eu gostava de vêl-o! 
Aquelle ancião venerado 
Com seu nevado cabello, 
E com seu rosto corado. 



<0 Juiz Eleito). 
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Abril 25 

E tremes, pobre menina!? 

Oh! inda é tempo, recua! 

Não sacrifiques tão cedo 

A paz da existência tua. {No Transito d'uma Noiva). 



Abril 26 



Fiquemos sempre assim, um ao outro ignorados 

N 'estas vagas regifles d*uma paixão nascente. 

Sigamos cada um caminhos separados; 

Com uma hora de amor a alma é já contente. (C. •»•) 



to 
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Abril 27 

Fugi, apressae-vos, alados viajantes, 

Em bandos ligeiros os mares crusae. 

Por outros paizes, por selvas distantes 

Mais flores e aromas, mais luz procurae. {A8 andorinhaa). 



l^ 



Abril 2S 



E ainda vive! O que alenta 

Aquella alma atribulada? 

É a fé que lhe alimenta 

Uma crença inabalada. {Aquella velha). 
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"^ Abril 29 ^ 

Vi-a chegar. Um mar d*aguas serenas 

Trouxera-a no regaço brandamente, 

Manso, tão manso, emballando-a apenas 

Como se emballa um berço de innocente. {Na Madeira). 



Abril 30 



Esperemos pois companheiros 

D'esta fadigosa viagem! 

Se a esp 'rança é a imagem do gôso, 

Adoremos essa imagem. {A Esperança). 



to m 
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Maio 1 ^'^ 



Ridente madrugada, 

Hora em que do oriente 

Com o gladio refulgente 

O archanjo da luz vem; <»««*). 



Maio 2 



E as trevas se dissipam, 

Com as trevas a tristeza. 

Que em toda a natureza 

A noite eivado tem. (• * • •). 
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^ Maio 3 ^ 

Por entre o rosal florido, 

Que o balciXo lhe entretecia, 

As avesinhas cantavam 

Com festiva melodia. {A Noiva). 



Maio 4 



Luctei. E ao voltar agora 

Com as lembranças do passado, 

I)izc-me, anjo, se me c dado 

Recordar-te ainda essa hora? {Iniciação). 






MS -SM 

84 





Maio 5 

Dos virentes jasmineiros, 

Que a primavera enflorava, 

Vinha cheio de perfumes 

O vento que te beijava. {A Vida). 



\S\ 



Maio 6 



Parto. Dentro em pouco, filho. 

Nem tu me has de conhecer; 

R assim que de pequenino ^ 

Te ensinam já a esquecer. {A despedida da ama). 
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Maio 7 



^ 



Eil-os na praia. Cantando 
Se dão á tarefa santa, 
Que n*esse arrojado bando 
Quem mais trabalha, mais canta. 



{Terça-feira), 



Maio 8 



E lá, por outras terras, 
Lá n'esse clima novo, 
Lembre-te o humilde povo 
Em que viveste em paz; 



{Ao deixar a aldeia). 
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Maio 9 

Lembre-te ainda o afifecto, 

Ai, deixa-me que o diga, 

Da pobre rapariga 

Que nunca mais verás. (Ao deixar a aldeia). 




Maio 10 



Voltae, que de novo serSo florescentes 

As selvas, os prados, o monte, os vergéis; 

Quietas as brisas, as aguas dormentes 

Nos lagos tranquillos de novo vereis. {As andorinhas). 



MS. 
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UÁ Maio 11 "^ 

Quando o mal era sem cura, 

Inda então lhes dava alento; 

Bastava a sua figura 

P'ra dar paz ao pensamento. (O Juis Eleito). 



Maio 12 



Vegetas no peito do homem, 

Mas não ha viçoso prado 

Onde te beige embriagado 

O sopro da viraçSo. (ViscU)). 



- - ■ _ ~i I I 
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^^ Maio 13 ^^ 



Esconde a fronte no meu peito, esconde, 

Mas não hesites ao dizer-me que amas. 

Que são quinze annos, linda flor? responde. 

Quando o teu seio se devora em chammas ? (Quinze annos). 



Maio 14 



Era o tempo das Trindades: 

As aves, que presagiam 

O chegar das tempestades, 

Amedrontadas gemiam. {Terça- feira). 



b m 




^^^^ 




89 





^ Maio 15 ^ 

Brincava com as creanças, 
Sem nunca mostrar fastio; 
Folgava de vêr as danças 
E os cantos ao desafio. (O Juta Eleito). 



Maio 16 



Acredita que os anjos também sofifrem 

N'esta mansão de dores, 
E não olhes o mundo lacrimosa, 

Quando o vires despido de fulgores. {A. J, « •). 
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'^ Maio 17 ^ 



E agora embriagada, entregue 

Toda aos afagos da brisa 

Já do insecto os voos segue, 

Sua ambição realisa. {A folha solta do olmeiro). 



Maio 18 



És bella, sim, quando, corando, foges 

D*um beijo perseguida; 
Ou quando cedes com mais pejo ainda, 

Mas na lucta vencida. {És Bella). 
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Maio 19 






A esperança é frouxa luz 
Que na^ trevas nos fulgura; 
Vendo-a, ousados caminhamos: 
Mas, ai, que bem pouco dura! 



(A Esperança). 



Maio 20 



No rosto dos convidados 
Desassocêgo se lia, 
E a alva flor da laranjeira 
No véo da noiva tremia. 



(A Noiva), 
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- fô Maio 21 ^^ 

E uma lagrima fervente, 

Gentil pérola preciosa, 

Cahiu na fronte rugosa 

Do velho que estremeceu. (O Castigo de Deu^), 



Maio 22 



Hontem inda o senti. Bella era a scena. 

Deslumbrante a paisagem ; 
Nossa barca levava-nos serena 
Á vela solta, em plácida viagem. (No Rio). 
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^ Maio 23 ^ 

Em que mago encantamento 

Esta dita a alma me embebe! 

Só quem o sente o concebe; 

Não se exprime este prazer! (Emfim!) 



Maio 24 



Bem hajas, cândida virgem ! 

Bem hajas tu, que no seio 

De aspirações todo cheio, 

O amor fizeste nascer! (Enifim!) 
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Maio 25 ^> 



E julgas Í5ic» fzitzír 

Juigas que o 3;c- peii'"i t gclor 

Se o que sinlc» nio revelo. 

Julgas que iss:- t r.I-. ser.iír? (i-«rra t*Y*iJ,v»K 



Maio 26 



Ai\ louca, que assim te illudcs; 

Um momento que me estudes, 

Verás que tormentos rudes 

Me estão no peito a bramir. {Iaivh (hesita). 
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i^ Maio 27 ^1 

Que vida, essa vida que entXo lá teremos 

Tào rica de affectos, de gosos sem fim? 

Que ternos enlevos, que doces extremos, 

Que bellos os dias, passados assim. (Desesperanço). 



Maio 28 



E sobre os mares 

O alado bando 

Vae demandando 

Outro paiz. (A andorinha ferida). 



«1 tó 
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Maio 29 

E côdo a neve 

Do frio inverno 

Esconde o terno 

Par infeliz. (.4 andorinha ferida). 



Maio 30 



Repara, as tuas amigas 

Convidam-te ainda ao brinquedo, 

Espanta-as teu véo de noiva, 

Aí, porque as deixas tão cedo?! {No Transito d'uma Noiva), 
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Maio 31 



— «A pobrcsa nao avilta; 
• Porem SC nao pensa assim, 
« Repare bem que sou pobre, 
« Não se chegue para mim >. 



(A Teeedeira). 
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Junho 1 



^ 



Os sinos da aldeia repicam de festa 

P*ra ornar a capella de ^ôres viçosas, 

As mães das donzellas despojam de rosas 

As sebes dos campos, as moitas do vai; (0« Paes da Noiva). 



Jutiho 2 



o adro é juncado de funcho e espadanas ; 

A porta do templo festões de verdura; 

Dos ninhos occultos na verde espessura 

Pro rompe das aves a voz festival. (Os Paes da Noiva). 
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Junho 3 




i^< 



Oh ! sim, era um gosto vêl-o, 
Aquelle ancião venerado ! 
Que typo de homem tão bello! 
Que caracter tão honrado! 



{O Juiz Eleito), 



Junho 4 



Inda ha bem pouco aspirações ridentes, 
Despertadas ao sol da juventude. 
Te apontavam futuros resplendentes 
De mil glorias, de amor e de ventura. 



(A meu »rmdk>). 
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Junho 5 



Vês as nuvens no azul do firmamento 

De brancura offuscantes, 
Como impei lidas por tufão violento 
Se formam em legiões extravagantes? 



Junho 6 



Onde vae teu pensamento 
Quando, os olhos elevando, 
Segues das aves ligeiras 
Esse harmonioso bando? 




m 



{Nutent}» 
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^ Junho 7 ^ 

Eu li na descripção de antigas viagens 

O destino de um naufrago, que os ventos 

Sobre parceis e incógnitas voragens 

De longe arremessaram violentos. {Junto o uma campa). 



Junho 8 



Já ao crystallino espelho 

A linda noiva sorria, 

E a alva flor da larangeira 

Ao véo de neve prendia. {A Noiva). 
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Junho 9 

Vi-as também sorrindo descuidadas, 

Se piedoso viandante 
Parava pensativo e, murmurando 
Uma humilde oração, passava adeante. 



Junho 10 



As creancinhas nuas 
Que estremeceu, 

Já nem sequer se lembram 
Do nome seu. 



m 



(A. J, » »). 



(O Bom Reitor). 
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Junho 11 






No meio da tristeza d'estas scenas, 
Ella só, muda e pallida sorria, 
O seio a annuviar-se-lhe de penas, 
O rosto a illuminar-se de alegria. 



(Meteoro). 



Junho 12 



«Esposa do Senhor, virgem cândida e pura, 
«Do teu noviciado expira hoje os dias. 
«Não tremas ao fitar as portas da clausura; 
« Também na estreita cella ha brandas alegrias ». 



{A noviça). 
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Junho 13 

Tudo pára, tudo hesita, 

Mãos nos remos, mão no leme; 

Que o seio a muitos palpita, 

Que a muitos a mão já treme. (Terça-feira). 



m 



Junho 14 



Rosa, única filha de pães, que, já velhos. 

Não teem n*este mundo mais outra alegria. 

Que a adoram, que a velam de noite e de dia, 

A pallida Rosa vae-se hoje casar. {Os Paea da Noita). 
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" Junho 15 ^ 

Os paes, de joelhos defronte da \'irgem, 

Mil graças lhe rendem, sinceras, piedosas; 

Mas, junto co*as graças, também vagarosas 

As lagrimas de ambos se vão misturar. (0« Paes da Noiva). 



Junho 16 



Sopra-se ao coração, que a nós se entrega, 

A lavareda de violenta chamma, 

E ao capricho cruel da paixão cega 

Sacrifica-se tudo quanto se ama. (Em horas tristes). 
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^ Junho 17 

A tudo anima a esp*rança 

No monte e valle e praia; 

No céo Vésper desmaia 

Ao matutino alvor. (» » » »). 



Junho 18 



o cântico das aves, 

Das flores o aroma 

Nos diz : — O dia assoma ! 

Hossana ao Creador! (»*««). 
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Junho 19 



^ 



Que te dizem os gorgeios 
D 'essas pobres foragidas, 
Que vão procurar ao longe 
Outras selvas mais floridas? 



(* » »). 



Junho 20 



Mil vezes á sombra do denso arvoredo 

Falávamos ambos do nosso porvir, 

Dos tempos passados, do ignoto segredo 

Que dentro do peito tentava florir. (Hymno da atnizade). 
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Junho 21 



{i7 



Esp'ranças no porvir, nuvens formosas, 

Em que assim te deleitas. 
Como esse orvalho que humedece as rosas 
Has de vêl-as em lagrimas desfeitas. (Nuvens). 



Junho 22 



Ai! foge, deixemos da vida mundana 
Seus vãos devaneios, seu fogo fallaz! 
Busquemos sósinhos deserta cabana. 
Aonde não turve ninguém nossa paz ! 



(Desesperança). 
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Junho 23 



A mesma vida, que recebe a planta 

N'essas paragens onde o sol dardeja, 

O amor, o astro que a existência encanta, 

A mesma vida ao coração bafeja. (Quinse annoa). 



4* 



Junho 24 



No salgueiral visinho. 
Ao pôr do sol, 

Vae-lhe carpir saudades 
O rouxinol. 



{O Bom Reitor). 
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^ Ittnhii 'ÍK ^ 



Junhtf 25 

Trigueira! Vamos, esconde-me 

Esse choro de creança. 

Ai, que falta de confiança! 

Que graciosa timidez! (Trigueira.) 



Junho 26 



Enxuga os bonitos olhos, 

Então, nao chores, trigueira, 

E nunca d'essa maneira 

Te lamentes outra vez. (Trigueira). 
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Junho 27 



Ba 



Dorme a valente raça 
De intrépidos heroes! 
Cegos, ao sol que passa 
Saúdam novos soes. 



iNo Altar da Pátria). 
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Junho 28 - 



Um dia, ao cahir da tarde, 
E de uma tarde de outomno, 
Accordou de um brando somno 
E poz-sc a rir para mim. 



(Thereza). 
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Junho 29 "? 



«Já sorris? E's salva, filha, 

Emfim ! » E a beijei contente. 

Olhando-me ternamente 

Ella repetiu: «Emfim!» {Thereza). 



Junho 30 



— « Mulher, deixa essas idéas, 

«Eguaes sâo todos os dias; 

«Em maus agouros não creias, 

«Se é que no Senhor confias. {Terça-frira). 
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Julho 1 ^^^ 



Que scena! e redobra o vento, 

E condensa-se a neblina, 

E o mar rebrame violento, 

E a noite a scena domina. {Terça- feira). 



Julho 2 



No templo se junta luzido cortejo 

Da gente mais grada d'aquelles logares, 

Que em honra dos noivos aos sacros altares, 

Vestida de festa, com jubilo vem. . (0« Paea da Noiva). 



oS^ 




119 





^ Jiillin ^ ^l 



Julho 3 

o medico, o grave juiz de direito, 

O bom mestre-eschola, o mestre barbeiro. 

Até o fidalgo da encosta do outeiro. 

Que ás bodas da Rosa não falta ninguém. {Os Paes da Noiva), 



Julho 4 



— « Quanto mais és rigorosa, 

«Tanto mais eu te hei de amar». 

E, dizendo estas palavras. 

Ia a entrar no meu tear. {A Tecedeira). 
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Julho 5 

Dizem que n'essas terras 

Ha bosques e florestas 

Mais verdes do que estas 

Que temos por aqui ; {Ao deixar a aldeia). 



^ 



Julho 6 



Que ha aves mais formosas, 

Que ha arvores maiores, 

E tantas, tantas flores. 

Como eu ainda não vi. {Ao deixar a aldeia). 
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Julho 7 



m 



Passavam ventos, passavam, 
Convidando-a a seguil-os; 
Segredos que assim trocavam 
Não me é dado referil-os. 



{A folha solta do olmeiro). 



Julho 8 



Nas nossas terras 
O sol desmaia, 
O alcyon na praia 
Triste gemeu ; 



(A andorinha ferida). 
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Julho 9 

Aves viajosas, 

Cruzae os mares, 

De outros logares 

Buscae o céo. (A andorinha ferida). 







Julho 10 



Ao acto o juiz assiste, 

O povo o vê com respeito, 

A noiva tinha o ar triste, 

O juiz cingiu-a ao peito. (O Juiz Eleito). 



to m 





123 





Julho 11 ^ 



Que mão conduziu ao templo 

Esses passos vacillantes? 

Quem te apagou os sorrisos, 

Que tinhas nos lábios d'antes ? {No Transito duma Noiva). 



Julho 12 



Deixae estes montes de neve cVoados, 

As selvas despidas, e as folhas sem côr, 

As grossas torrentes e os troncos quebrados 

E os valles cobertos de denso vapor. {As andorinhas). 
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Julho 13 

Talvez que, ao ouvir-vos a queixa sentida 

Quebrando das noites a triste mudez; 

A* sombra dos cedros da escura avenida 

Accorde, a escutar-vos ainda uma vez. {As andorinhas). 
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Julho 14 



E' elle o ultimo 

Dos companheiros, 

Que, mais ligeiros, 

Deixam-n'o atraz. (O palhaço velho). 



to m 
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Julho 15 
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A turba indómita 
Com grandes gritos 
Ao som de apitos 
Assuada faz. 



(O palhaço velho). 



Julho 16 



E* sobre as fraldas do monte 
Que aquelle povo repousa; 
Parece que o forasteiro 
Descer ao valle não ousa. 



(Remorsos). 
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Jnlho 17 




Almas ha como as lerras, ondt as fiAres 

Adiram uma seiva envenenada: 

Onde á sombra de pérfidos verdores. 

Cáe nas selvas a ave inanimada , ^Xú Sio^ 



Julho 18 



Mas os que já nâo teem pobre innocente, 

Essa doce ignorância appetecida. 

Vêem através da plácida corrente 

Cruéis mysterios d*este mar da v\á&, (Ao Rio). 
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^ Julho 19 ^ 

Ha pouco tu julgavas do horisonte 

Vêr d'um bello porvir sorrir-te a aurora, 

Bem como a áurea luz c'roando o monte, 

Do sol precede a chamma animadora. {A meu irmão). 



Julho 20 



Tu viste uma por uma emmurchecerem • 

As mais viçosas flores da tua vida; 

E as esperanças seu verdor perderem 

Com a aridez da existência desflorida. {A meu irmão). 
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^ Julho 21 ^^ 

Quando ao templo caminhando 

Entre flores e alegrias, 

De esposa a vida encetando, 

Eras bella! e então sorrias. {Uma Recordação). 



Julho 22 



Quem te disse o segredo d'estas lagrimas, 

PVa assim me consolares? 
Quem te disse que a dôr que me angustiava 

Cedia aos teus olhares ? (« #). 



^2 SM 
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í^ Julho 25 i? 



Julho 23 

Vem, que junto de ti nem comprehendo 

Estes falsos tormentos; 
Mensageira celeste, sê bem vinda! 

Longe meus pensamentos, (» »). 



Julho 24 



Ai, não foi sonho, não. Era na infância. 

Duas visões queridas 
Ao lado do meu berço me sorriam 
De uma amoroza auréola cingidas ; {Saudade e esperança). 



■** ■■■— ..^ --■.-...» ■ - -— -■— - . ^ - - , _) i 3 j '«^ 
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Julho 25 




Eu sorria também. Vendo-as tão bellas, 

Por anjos as tomava, 
E accordando d*um sonho de innocencia, 
Inda a mais gratos sonhos me entregava. {Saudade e esperança). 



Julho 26 



Que segredo é o teu, languida virgem, 

Ideal dos meus amores? 
Que imaginas nos sonhos d*essas noites 

Tão cheias de fulgores ? {Culto secreto). 
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Julho 27 

Olha, se o coração te pede amores, 

Virgem, não chores, canta, 
Para ti, é que são as flores da vida 

E a luz que nos encanta. {Culto secreto). 



Julho 28 



Se soubesses como ancioso 

Aguardava este momento. 

Que ha tanto no pensamento 

Me aprazia em conceber! {Enifim!) 
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^ Julho 29 ^ 

Se soubesses, minha espVança, 

Que anhelar ardente e incerto 

Na aridez d*este deserto 

Mc fazia esperar e crer! {Emfim!) 



Julho 30 



E o gelo, que as pobres aves 

Na relva prostra sem vida, 

Fundir-se-ha ao fogo ardente 

Da nossa paixão, querida. (« » *). 
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^ Julho 31 ^ 

Alli nos representam funda gruta 

E rochas diamantinas; 
Acolá, mil exércitos em lucta; 
Mais além, mil cidades em ruinas. {Nuvens), 
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Agosto 1 



E o teu coração. . . outr'ora 

Esperei que me entendesse; 

Julguei que nunca esquecesse 

O que na infância nasceu, {Lava OcctUta). 




Agosto 2 



E com os olhos no futuro 

Caminhei firme e seguro, 

E nunca este culto puro 

No peito me adormeceu. {Lava OcetUta), 
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^ Agosto 3 "•! 

CaloLi-sc a l^Ta! R a creação nos córof; 

De menos uma voz aos céos revoa! 

Na imensa harpa, em que o universo entoa 

Seus cânticos, do menos uma corda ! {A morte do poeta). 



Agosto 4 



Oh! vem, vem junto a mim com teus sorrisos 

Livrar-me d'estas trevas, 
Rir-te do meu ar lúgubre, falar-me. 

Vem, que só tu me enlevas. (*«). 
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^ Agosto 5 ^ 

Ainda as vejo a ambas, quando ás vezes 

Em sonhadas delicias, 
Recordo o tempo da passada infância, 
Recordo seu amor, suas caricias. {Saudade e Esperança), 



Agosto 6 



Que occulto sentimento reprimido 

Te faz anciar o seio ? 
Que intima dôr, que pensamento acerbo? 

Que indefinido enleio? {Culto secreto). 
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^ Agosto 7 ^ 

Conta-me a vida passada 

Antes do magico instante 

Em que te vi radiante, 

Meiga visão a sorrir. {Emfim!^ 



Agosto 8 



Diz-me os teus jogos da infância. 

As lagrimas que verteste, 

As penas que padeceste, 

Sem eu as poder sentir. {Emfim!) 
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Agosto 9 






Agora, vastos pórticos, ogivas, 

E um longo peristilo, 
Columnas, capiteis, arcadadas vivas, 
Architecturas de ignorado est5'lo. 



{Nuvens), 



Agosto 10 



E por isso as esqueceste; 
Eu nâo; que então já no seio 
Occultava com receio 
Mais do que infantil amor. 



{Lava occulta). 
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Agosto 11 

Quando, só, em ti pensava, 

E só comtigo me achava, 

Nâo te lembras? Já corava. 

Nem p'ra mais tinha valor. {Lava occtUta), 



Agosto 12 



Banhar-te a face assim, 

Nâo sei que dôr pungente, 

Nao sei que mago encanto 

Me fez fallar-te emíim. (Presagio), 
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^ Agosto 13 ^ 

Quem me diz que minh*alma, que palpita 

Ao recordar-te, 6 virgem desditosa, 

Não viria inda um dia a ser precita 

Ao fogo da paixão mais poderosa! {Junto a uma campa). 



Agosto 14 - 

Ai tempos de encantos, ai fulgidas scenas 
Volvidas com os annos chorados em vao; 
Ai, quanto mais gratas nâo sao tuas penas, 
Que a própria ventura que as outras nos dào! 



{Hymno da amigade). 
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^ Agosto 15 "? 

Calae-vos, inquietos anhelos d'um peito, 

Que muito receia por muito querer; 

Calae-vos, espr'anças com que eu me deleito 

Nas horas mais gratas d'um triste viver. {Hffmno da amiãttde). 



Agosto 16 



Elle surgiu! esse astro rutilante! 

Não ephemera luz, que instantes brilha. 

Porém cujo fulgor cedo se humilha. 

Nasce e morre inconstante. (Voe de sympathia). 
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'" Agosto 17 ^' 

A lyra não canta amores, 

Nem os sonha a phantasia; 

Então natureza e pátria 

Só nos inspiram poesia. <o d^««»to da lyra). 



Agosto 18 



- As aves perpassando 
Agitam a ramagem, 
E a perfumada aragem 
Nos bosques se introduz; <••*•). 



MS 
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Agosto 19 

Ahi mil vozes falam 

Ao céo sereno e mudo ; 

No bosque é sombra tudo, 

No céo é tudo luz. (• * « »). 



IH? 



Agosto 20 



Canta sempre, ó alcyon d*estas vagas, 

Nova filha da espuma do mar. 

Canta sempre, e eu sentado nas fragas, 

\'^oltarei para ouvir-te cantar. {Nova Vénus), 
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Agosto 21 

Ai ! triste, que sorte ! viver entre gelo, 

Sentindo atear-se cá dentro um vulcão ! 

Nutrir tanto affecto no peito, e perdel-o ! . . . 

Desejos que abrasam, mantel-os em vão! {Desesperança), 



m 



Agosto 22 



Nova seita proclamaram 

De Esculápio os descendentes; 

Dão vivas os boticários, 

Estremecem os doentes, {SinUlia SinUlibus). 
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^ Agosto 23 ^ 

Teme pois também tu, cândida virgem, 

O ar que aqui respiras; 
E não perguntes mais ao viandante 
Que pensamentos d'amargôr lhe inspiras. {A. J, • »). 



Agosto 24 



E esta imagem resplendente, 

Que sorrir-me em sonhos vejo, 

Ai, tão bella, que desejo 

Sempre mais tempo sonhar! {O despertar da rirgem). 
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^ Agosto 25 ^ 

E tu, que deixas os pueris folguedos. 

Como a grinalda que esfolhada viste, 

E erras em choro por jardins e olmedos, 

Ai, virgem, virgem, já o amor sentiste, {Quinze annos). 



Agosto 26 



Vedes, além, na relva 

Junto ao rosal. 
Flores que ha desfolhado 

O vendaval ? (O Bom Reitor), 



149 






^^ Agosto 27 ^^ 



Todos em nossa procura, 

Nós a rirmos escondidos. 

Oh! que instantes decorridos! 

Oh! que rápida ventura! (IniciaçUo). 



Agosto 28 - 

Trigueira! Porque és trigueira 

E que eu assim te quiz tanto. 

D'ahi provém todo o encanto 

Em que me traz este amor. {Trigueira). 
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^ Agosto 29 "^^^ 

E suspiras e murmuras! 

Que mais desejavas inda? 

Pois serias tu mais linda, 

Se tivesses outra côr? {Trigueira). 



Agosto 30 



— « Ergue-te, filho, e á romagem 

Iremos juntos a orar, 

Que aos coraçòes doloridos 

Sabe a Virgem consolar». {A intercessão da Virgeni). 
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Agosto 31 

Alta noite, adormecidos 

Jaziam o íilho e a mãe, 

E a Virgem mui de mansinho 

Entrando no quarto vem. {A intercesaão da Virgem). 
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yS e.^.^u-.. . óx, 



Setembro 1 



Findou! Tranquillo é tudo. . . 

Já tudo emmudeceu. 

O campo c triste e mudo; 

É triste e escuro o céo ! (Ko Altar da Pátria). 






Setembro 2 - 

D'aqueIIes olhos serenos 

De um certo í\7A\\ esvahido, 

Ai, fatal era o sentido 

Que me fazia scismar. {Thereza). 







155 



\.«c\ 





^ Setembro 3 ^ 

Assim das monjas sôa o religioso canto; 
Juntas, em procissão pelas extensas naves, 
Espalham-se na egreja as vozes do hymno santo, 
Melancholica voz de apaixonadas aves. (A noviça). 



Setembro 4 



Com as lagrimas em fio 

Pelas faces côr de neve, 

Caminha com passo leve 

Para o prostrado ancião. (O Castigo de Deut). 
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^ Setembro 5 ^ 

«Sempre, sempre aquella imagem 

« Muda, pallida, cruenta, 

« Nos meus sonhos se apresenta ; 

« Vejo-a ainda como a vi. (O Castigo de Deus), 



Setembro 6 



o seio a arfar, as tranças em desordem, 

Os hombros nús, o gesto requebrado, 

Como estrellas cadentes, as walsistas 

Em veloz turbilhão girando, passam. (A'o baile). 
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^ Setembro 7 ^ 

Ora, no pobre palheiro 

Do pescador que tardava, 

Eis o que ao alvor primeiro 

D 'esta manha se passava. (Terça-feira), 



— Setembro 8 — 

Hesitava, que se lhe ia 

A alma toda, dando aos mares 

O filho, a sua alegria, 

O lume dos seus olhares. {Tei^ça-feira), 
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^ Setembro 9 ^ 

Junto á imagem de Maria 

Esta outra mãe dolorosa 

De joelhos todo o dia 

Lhe ergue preces, fervorosa. (Terça-feira), 



Setembro 10 



Eil-as vem! Braços valentes 

Afeitos áquella guerra, 

Cortando os mares frementes 

As impellem para a terra. (Terça-feira). 



to m 
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^^ 

^ Setembro 11 ^ 

Ao vêl-o, inda outra vez a meiga fada riu, 

E leve para a praia o vôo dirigiu 

Com este cacho vivo, esta humana cadeia, 

Cujos elos o amor piedosamente enleia. {AmO, e Pennor). 



Setembro 12 



Que olhos de tanto amor, de penas e esperanças 
Lhe enviavam também saudosas as creanças 
Ao deixarem a casa, a pátria, irmãos e mãe. 
Indo tentar provir por esse mundo além! 



(O Carvalho da Floresta), 
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^ Setembro 13 ^ 

Ai, pobres dos velhos! debalde procuram 

Armar de sorrisos o triste semblante; 

Aos olhos o pranto lhes sobe incessante; 

E o pranto, coitados, não sabem reter. {Os Paes da Noira). 



Setembro 14 



E Rosa, cila mesma, nos braços dos velhos, 

Cobrindo-os de beijos, ao seio os estreita; 

Depois apartando-se, cm prantos desfeita, 

O adeus doloroso mal pode dizer. {Os Paes da Noiva), 



to 
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^ Setembro 15 ^ 

E a mendiga, alvoroçada, 

Ao collo os braços lhe lança, 

E beija a pobre creança. 

Chorando de commoção. (A esmoUa do pobre). 



Setembro 16 





E assim que a caridade 

Do pobre ao pobre consola. 

Nem só da mão sáe a esmola, 

Sáe também do coração. (A emiolla do pobre). 
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Setembro 17 



m 



— « Tentas-me tu, feiticeira, 
« Tentas-me com teu rigor; 
«Tens o coração fechado, 
« A chave. . . onde a irias pôr ? » 



(A Tecedeira). 



Setembro 18 



Perdôa-me este pranto; 

E o ultimo que choro. 

Vae. . . vae. . . não te demoro 

Mais com lamentos meus. 



{Ao deixar a aldeia). 
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Setembro 19 






Bem vês, já estou contente. 
Vae. . . sê feliz e rico, 
E eu. . . alegre fico 
Com minha mãe. . . Adeus! 



{Ao deixar a aldeia). 



Setembro 20 



E ella, vendo a borboleta 
Livre no espaço, tremia 
De paixão, de dôr secreta. 
De inveja que a consumia. 



(.4 folha solta do olmeiro). 
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^ Setembro 21 ^< 

Ai, quem me déra em Sevilha, 

Onde a travessa hespanhola 

Sob a elegante mantilha 

As negras tranças enrola. (Devaneio peninsular). 



Setembro 22 



Parti, jurando amal-a toda a vida, 

Pude fazer aquelle juramento ! 

Ella íicou chorando-me, illudida, 

E eu paguei-lhe a illusão com o esquecimento. 

{Em horas tristes). 
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^ Setembro 23 ^ 

(Jemcm os ventos 

Nas densas mattas; 

Das cataractas 

Dobra o fragor; {A andorinha ferida). 



Setembro 24 



Calam-se os cantos 

Na umbrosa selva; 

Da húmida relva 

Cresce o verdAr. (.4 andorinha ferida). 
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Setembro 25 



^ 



Com orgulho se ufanava 
De ser o juiz do povo, 
E cada anno que chegava, 
Era elle eleito de novo. 



{() Juiz Eleito). 



Setembro 26 



Eleva a fronte graciosa 
Coroada de laranjeira, 
Que não te caiam as llôres 
Pelcj chão d'essa maneira. 



(No Transito d'uma Noiva). 



^ 
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^ Setembro 27 ^ 

Fugi, andorinhas; em mais longes plagas 

Buscae outras praias, florestas e céo; 

Que é triste o bramido que soltam as vagas 

E um vento presago nos bosques gemeu. {As andorinhas). 



Setembro 28 



Um pastor subia a encosta, 

Cantando desafogado, 

A conduzir para os curros 

O seu vagaroso gado. (Remorsos). 
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Setembro 29 

As aguas, a teus olhos, retratavam 

Um segundo universo, 
Outro céo, que outras aves povoavam, 
Outro mundo, outro sol, na onda immerso. (^Vo Kio). 



m 



Setembro 30 



Assim como nos rimos de teus jogos. 

Tu ris das nossas penas; 
Ambos somos creanças, variando 

Nosso brinquedo apenas. (* *)• 
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P^ Outubro 1 ^ 



Nunca mais como a flor na primavera 

Eu as vi radiantes: 
Mas sim como no outomno ella se ostenta, 
Pendendo as alvas pétalas fragrantes. {Saudade e esperança). 



Outubro 2 

Vm outro extranho, que importa ? 

Te fallava com meiguice 

E ás palavras que te disse 

Tu sorriste e elle sorriu. (Lava Occulta). 
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UÁ Outubro ^ ^\ 



Outubro 3 

\lj dcshumana, n^o vias 
Que o amigo de outros dias, 
, De cada vez que sorrias, 

('rueis angustias sentia? {iMta OccuUa). 



Outubro 4 

Enti\o os olhos teu> I 

Quílo intima tristeza, 

Que dôr não reflectiam 

Quando os ergueste aos céos? {Presasjio). 
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■^ Outubro 5 ^ 



Quem sabe? Tudo muda: o peito do homem 
Como a ondulante face do oceano ; 
A um volvem as paixões que nos consomem 
A outro as fúrias do vento vário e insano. 



{Junto a uma campa). 



Outubro 6 

Paremos, amigos, paremos ainda 

A olhar esta quadra tão longe de nós; 

Que a luz que a illumina bem cedo se finda,, 

Que os entes que a adoraram deixaram-nos sós. 



{Hymno da amizade). 
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Outubro 7 

Que tempo, qute scenas passamos unidos ! 

Prazeres, trabalhos, leituras communs! 

Ai, quantas saudades dos tempos volvidos 

Mc restam no peito, remorsos nenhuns ! {Hymno da amisade). 



Outubro 8 



D'esp'ranças e flores no quadro tão lindo 

No cimo do monte, da aurora ao nascer, 

h-emos saudal-a, dizer-Ihe : — Bemvinda 

Tu sejas, que á terra dás luz e prazer! {Desesperança). 
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^ Outubro 9 ^ 

Alli, O murmúrio da rápida brisa 

Banhada em perfumes, roubados á flor, 

E a lympha, que mansa no prado desliza, 

Virão segredar-nos mil falas d'amor! (Desesperapfça). 



Outubro 10 



De quando em quando chorava. . . 

E o que chorar a faria } 

Saudades do que passara? 

Terrores do que viria? {A Noiva), 



ta n 





177 




^m 

W Outubro 11 ^ 



Aquella mimosa planta 

Sem alentos succumbia, 

Como a flor da laranjeira, 

Derrubada ai li jazia. (A Noira). 



Outubro 12 



Que é isto? que sentimento 

Me faz palpitar o seio? 

Meu Deus, meu Deus, porque anceio? 

A que aspira o coração ? (O despertar da virgem). 
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^ Outubro 13 "J 

Inda ha pouco me aprasiam 

Da alegre infância os folguedos; 

Hoje não sei que segredos 

O coração me prediz. (O despertar da virgetn). 



Outubro 14 - 

« Em Colónia, onde as egrejas 

«Se podem contar ás cem, 

«Os meus dias descuidado 

« Passava com minha mãe ». {A intercessão da Virgent). 
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^ Outubro 15 ^ 

Em pé, os combatentes, 

Perdidos os corseis, 

Cingem-se quaes serpentes 

Em pérfidos anneis. {No Altar da Pátria). 



Outubro 16 



E desde então nunca a viram 

Mais com suas companheiras 

Ficava-se horas inteiras 

A' sombra do laranjal. {Thereza). 
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^ Outubro 17 i? 



Outubro 17 

Surprehendiam-n'a sósinha 

Com os olhos fitos no espaço 

E esfolhando no regaço 

As rosas do seu rosal. {Theresa). 



Outubro 18 



A joven mãe estremece. 

— «Que accorde meu filho, dizes! 

«Deixa-o dormir. Deus lhe desse 

«Sempre assim somnos felizes». {Terça feira). 
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'^ Outuhrn 19 (^ 



Outubro 19 

— « Sonhavas talvez brinquedos, 

«Pois que sorrias dormindo; 

« Vieras brincar nos rochedos 

«D'esse mar que está bramindo». (Terça-feira). 



Outubro 20 



E viu-os partir. E o pranto 

Lhe inunda as faces. Desmaia. 

Dos pescadores o canto 

Se escuta ao longe na praia. (Terça-feira). 
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^ Outubro 21 ^< 

Que novo viver! que scenas! 

Que existência tão completa! 

Mas, ai, momentos apenas 

Dura a illusao da indiscreta. {A folha solta do olmeiro). 



Outubro 22 



De quando em quando um suspiro 

Lhe rompe do oppresso seio; 

Começa a descer o monte, 

Mas suspendeu -se no meio. {Remoraoa). 
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Outubro 23 

Oh ! vinde, vinde ao prado 

Que o orvalho inda humedece; 

Alli tudo parece 

A' vida resurgir. ' (*»**). 




Outubro 24 



Em vértices continuos, 

Em doudejantes valsas 

Elevam-se das balsas 

Insectos a zumbir. («««•). 
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^ Outubro 25 ^ 

Ai, bem cedo o sentimos! Separados 

Do sol que a infância em luz nos envolvia, 

Quasi estioladas plantas, assombrados, 

A fronte inda infantil, já nos pendia. {A meii irmào). 



Outubro 26 



A viraçSo da tarde, mais amena 

No bosque, não murmura; 
A alva açucena, que o vergel enfeita. 

Não tem a côr mais pura. {Culto secreto). 
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f^ Outubro 27 ^ 



Bella flor, fragrante rosa, 

Nos agros campo« da vida, 

Entre as outras escondida, 

Como pudeste florir? {Emfim!) 



Outubro 28 

Como os vendavaes furiosos 

Das tempestades humanas, 

Em suas fúrias insanas 

Te não puderam ferir? {Rmfim!) 
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Outubro 29 



^ 



Se a mão te cinjo á partida, 
Não a sentes vacillante? 
Diz, não vês como inconstante 
Busco e evito o teu olhar? 



{Lam Orrultu). 



Outubro 30 



Chamas a isto indifferença ? 
Não é, não, repara, pensa; 
E o amor que se condensa 
Para mais me devorar. 



{IjUVa (frculhi). 
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Outubro 31 

Ninguém ; e quantas vezes illudidos 

Choramos o que é annuncio de ventura? 

Quantas, na esperança de prazeres mentidos, 

Vemos luz onde tudo é noite escura ? {Junto a unta campa). 
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/^ Nnvemhrn 1 ^^ 



Mas a esperança riílo; os annos 

Fazem-lhe perder o brilho ; 

Caem-lhe uma a uma as folhas 

Da existência pelo trilho. {A Eyperauçu). 



Novembro 2 

Além, ao mais longe que avistam teus olhos, 
Extende-os, amigo; repara, que vês? 
Formosa campina de flores sem abrolhos 
Mais bella a distancia que ao perto talvez. 



{Hymiio da amizade). 
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Novembro 3 

o sol á florinha que adorna a collina, 

Já perto do occaso não nega o luzir; 

Sem elle os rigores da brisa ferina 

Faziam-Ihe o sopro da vida exhaurir {Hymno da amizad 



Novembro 4 



EUes vêem em teus lábios o sorriso, 
E julgam que provem do esquecimento! 
Cegos! vissem-te á luz do sentimento 

Como eu te diviso. ^^Vos de sympathia). 
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Novembro 5 



Saberiam que angustia elle escondera 
Que pungente amargura n'elle occulta! 
Saberiam que a dôr que mais avulta 



Não é a mais sincera. 



{Voz de sympathia). 



Novembro 6 

Em que scismavas tu? De quando em quando 

Elevavas ao céo, triste, saudosa, 

A vista amortecida, lacrimosa. 

Para a baixar depois em gesto brando (*«•••). 
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Novembro 7 

Que imenso thesouro d'affectos lhe dera! 
Sorrira-lhe a vida n'um éden gentil ! 
Entre outroç segredos então lhe dissera 
Taes falias, cortadas por beijos aos mil ! 



ÍH 



(Desesperança). 



Novembro 8 



Que palácios encantados 
Lhe pintava a phantasia, 
Quando a flor da laranjeira 
Ao veo de neve prendia ! 



(A Noiva), 
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^ Novembro 9 ^ 

Se ao fim da tarde, em languidez cabida, 

Do peito sente o palpitar inquieto, 

E aspira, anciosa, mais ardente vida. 

Vida d 'amores, de paixões, de affecto ? (Quinze annon). 



Novembro 10 

Inda radiava fulgente 

Vénus, a saudosa estrella. 

Já tu ornavas as tranças 

E cantavas á j anel la. (a Vida). 
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^ Novembro 11 ^í 

Mas eu, que te amei, p'ra quem tu eras 

Mais que irmão, mais que pae, mais que amigo, 

Eu, a quem desde infante offereceras, 

P'ra supprir o de mSe, fraterno abrigo. {A nteu imtão). 



Novembro 12 



Tu sentada ao pé da fonte 

O horisonte contemplavas, 

Vias o sol declinando 

E, corando, suspiravas. {Momento Decisivo). 
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^ 'Novembro 13 ^ 

Eu vi-te assim pendida; a estrella d'alva 

Ao surgir do oriente 
Não nos envia mais saudosos raios 

Do seu leito fulgente. {Culto secreto). 



Novembro 14 

Foi condão do Céo porcerto, 

Foi talvez alma celeste 

Que, ao nascer, recebeste 

E em ti se diffundiu. {Emfim:) 
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^ Novembro 15 ^ 



\i, forte, desceste ao mundo, 

Brilhando de luz divina; 

Kssa luz que me fascina, 

Que nas trevas me sorriu ! {Enifim!) 



Novembro 16 



Acaso temes, como ellas. 

As nuvens negras, pesadas, 

E os ventos que descem rápidos 

Das altas serras nevadas? (»»»). 



198 







^ Novembro 17 ^ 

Cresci, e esta ideia sempre 

Afagava na lembrança; 

Sempre, sempre esta esperança, 

Sempre, sempre esta illusão! (Lavo Occidta). 



Novembro 18 



Illusão, sim, era apenas; 

Todas as passadas scenas 

E recordações amenas 

Riscou-t'as nova paixão. (Lava Occulta). 
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^ Novembro 19 ^ 

E salvou-se ! Prostrado sobre as fragas, 

Ao Eterno com jubilo agradece; 

E, olhando ao longe as furiosas vagas, 

Do destino dos mais se compadece. {Junto a uma campa). 



Novembro 20 



A amargura é duro espinho 

Que nas carnes penetrando, 

Faz desesperar da vida, 

Suas ílôres definhando. {A Esperança). 
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Novembro 21 ^' 

Escuta-a; se as vozes sâo fracas, afeita 

Que ella é desde muito com os cantos da dôr, 

Seu débil tributo, seus hymnos acceita 

Qual ténue perfume de languida flor. {Hynmo da amizade). 



Novembro 22 



As feras, as aves, as flores, quanto existe. 

Se abrazam n'um terno, dulcissimo ardor! 

Só eu, solitário, viver sempre triste! 

Viver? — Não: que é vida, faltando-lhe o amor? {Deaeeperança), 
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^ Novembro 23 ^ 

Já o aspiraste, percorrendo a relva, 

Entre perfumes da violeta e rosas; 

Fallou-te d'elle o rouxinol na selva, 

E a estrella em noites de verão formosas. {Quinze annos). 



Novembro 24 



Sem que memoria fique. 

Para contar 
As gerações que passam. 

Nosso penar. (O Bom Reitor), 
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Novembro 25 

« Vae », disseste-me ao partires, 

« Que estes beijos te dêem vida. 

« Adeus, a infância é volvida ! 

« Lucta, e. . . se nSo succumbires. . . » {Iniciação). 



ISI 



Novembro 26 



Trigueira ! E choras por isso ! 

Choras, quando outras te invejam 

Essa côr, e em vão forcejam 

Por, como tu, fascinar? (Trigueira). 
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Novembro 27 



m 



o louca, nunca mais digas, 
Nunca mais, que és desditosa, 
Invejar a côr da rosa. 
Em ti, é quasi peccar. 



(Trigueira). 



Novembro 28 



Da alva cera d'uma vela 
Fez a mãe um coração. 
— « Leva isto á Virgem Maria, 
Que te cure essa paixão». 



{A intercessão da Virgem). 
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^ Novembro 29 ^^ 

Quantas vezes, ao pé d'ella, 

Correndo-lhe a mão nas tranças, 

Eu lhe disse : « Tu nào danças 

Como vês dançar os mais?» {Therezo). 



Novembro 30 



Ella olhava-me e sorria, 

Sorria, mas suspirava, 

E inda mais triste ficava. 

Como nem imaginaes. (Thercza). 
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Dezembro 1 



E as nuvens correm velozes, 

E o vento revolve a areia. 

Já se ouvem confusas vozes 

Na praia de gente cheia. {Tei-ça-feira). 



■^ 



Dezembro 2 — 



! 

Partiu. Era força. Deus manda que a esposa | 

Do esposo que escolhe partilhe o destino; 

Proscripto que seja, sem lei, peregrino, 

Por elle lhe ordena deixar mãe e pae. (Oa Paes da Noiva). 
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Dezembro 3 



m 



Partiu. Desce a noite. Xos contes échôa 

Das Avc-Marias a nota plangente, 

Por entre os pinheiros a lua nascente, 

Tingindo o horisonte, ja' subida sáe. {Os Paes da Noiva). 



Dezembro 4 



Mas qual o motivo de azáfama tanta. 

Que, desde a alvorada, se nota na aldeia? 

Os velhos da terra não guardam na idéa 

Memoria que fale d'um jubilo assim. (0« Paes da Noiva). 
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P Dezembro 5 ^ 

É Rosa, a mais linda cachopa do sitio, 

Que um moço abastado da aldeia vizinha 

Perdido de amores, ao altar encaminha, 

E assim os amores conduz a bom fim. (0« Paes da Noica), 



- Dezembro 6 

Partiu; mas, ai, com tal arte 

Soube elle a teia tecer. 

Que nas malhas do tecido 

Eu me enredei sem querer. {A Tecedeira). 
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^^ Dezembro 7 "^ 



Toma esta cruz benzida 

Para a trazeres comtigo: 

Crê que em qualquer perigo 

Ella te valerá ! {Ao deixar a aldeia). 



Dezembro 8 



Depois. . . talvez que ao vêl-a 

Te lembres algum dia 

D'aquella que a trazia, 

Da triste que t'a dá. {Ao deixar a aldeia). 
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^ Dezembro 9 

Hontem creança, hoje noiva! 

Imprudente crueldade 

Que se antecipou aos sonhos 

Da ridente mocidade ! (No Transito iVunta Noiva), 




Dezembro 10 



Falou-te d'elle a matutina brisa, 

Por entre as folhas sussurando meiga; 

No prado a lympha, que a correr deslisa, 

E a borboleta nos rozaes da veiga. (Quinze antws). 
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^ Dezembro 11 ^ 

E o amor o sentimento 

Que me faz arfar o seio? 

Este gôso por que anceio 

E a que aspira o coração ? (O despertar da rirgeni). 



Dezembro 12 



Amor! que palavra é esta, 

Que ella só me sobresalta 

E mil sensações exalta 

Desconhecidas p'ra mim. . . (O despertar da virgem). 
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^ Dezembro 13 ^ 

Não ter seio amigo no qual eu repouse 

A fronte cançada de ardente pensar, 

Uma alma conforme com a minha, a quem ouse 

Dizer quanto sinto no peito a pesar! {Desesperança). 



Dezembro 14 



Volveram annos, risos e fulgores 
Da edade juvenil se desvanecem, 
Mas não morre a aflfeiçao, mas nao fenecem 

Teus cândidos amores. {Voe de sytnpathia). 
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^ neremhrn 15 tJ< 



Dezembro 15 

Desviemos o rosto das nuvens passadas, 

Fechemos os olhos ás trevas por vir, 

E as horas presentes, á paz consagradas, 

Cosemos ; gosemos tão bello existir. {Hymno da amizade). 



Dezembro 16 



E crusando este oceano 

Com os olhos no porvir, 

Esqueçamos no presente 

Seu horroroso bramir. {A Esperança). 
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Dezembro 17 

Esse vasto espectáculo dos ares, 

Essas magicas scenas, 
A que presos estão nossos olhares, 
Vôl-os ao perto? sâo orvalho apenas. {Nuvens). 




Dezembro 18 



Também tu, bel la, aspiravas 

A um futuro vago ainda? 

Também uma dita infinda 

Te pedia o coração? (tJmfim!) 
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Dezembro 19 



Ai, conta-me os teus segredos, 
Os teus sonhos, teus anhelos, 
Conta-me, quero sabel-os : 
Teus sentimentos meus são. 



{Emfim !) 



Dezembro 20 



És bella, sim, a luz do sol nascente. 

Regando tuas flores. 
Ou com os olhos no occaso e o pensamento 

Xo paiz dos amores. (Ás Bella), 
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Dezembro 21 

Outras vezes, mais vago o pensamento, 

N'um só anjo as confunde; 
E então adoro essa visão querida, 
Que n'almas ignotas sensações me infunde. 



m 



{Saudade e espera n\'a). 



Dezembro 22 



Tu choravas ! quando longe 

Eu de ti, talvez sorria! 

Tu choravas! e eu podia 

Tão indiflferente viver! {Emfiml) 
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^ Dezembro 23 "^ 

Oh! nâo! mystica influencia, 

Que dois entes n'um só liga, 

Embora longe, os obriga 

l.'m com outro a padecer. (Enífimí) 



Dezembro 24 



Tudo muda! E meu seio se exime 

Da eterna lei que rege este universo : 

Benção ou maldição. Ella se exprime 

Sem cessar na existência desde o berço. {Junto a uma campa). 
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^ Dezembro 25 ^ 

Nâo mais, não mais; n'esta vida 

Ainda esperar é loucura, 

Soflfrer : eis nosso destino ! 

Sonhar: eis toda a ventura! {lUudamo-nos). 



Dezembro 26 



Mas inda então mesmo na vida de creança 

A nossa amizade não pôde esfriar; 

Nas horas votadas á grata folgança 

De jubilo cheio te vinha encontrar. (Hymtio da amizade). 
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